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Resumo  
Objetivo: A gerontecnologia tem sido importante para estimular o uso do celular, 
com seus recursos e benefícios à pessoa idosa. No entanto, possíveis riscos 
oriundos da realização de dupla-tarefa com o celular podem envolver acidentes e 
quedas. O objetivo desse estudo foi verificar o que há na literatura sobre os riscos 
do uso do celular na saúde de idosos quando realizado com outra atividade 
simultânea. Métodos: Essa revisão sistemática analisou os descritores 
“smartphone”, “dupla-tarefa”, “equilíbrio” e “risco de quedas” nas bases SciELO e 
Medline. Os artigos foram confrontados quanto a perfil dos participantes, 
mecanismos avaliativos e desfechos. Resultados: A análise com o descritor 
“smartphone” identificou 217 artigos na SciELO e 29.446 na base Medline. A 
inserção dos demais descritores fez a quantidade final de artigos com idosos se 
restringir a sete, todos indexados na base Medline. Os artigos apresentaram 
concordância quanto aos riscos à saúde de idosos gerados pelo uso do celular em 
situação de dupla-tarefa, acarretando em alterações na marcha e no equilíbrio. 
Conclusão: O uso do celular em dupla-tarefa potencializa risco de quedas na pessoa 
idosa. Esse estudo reforça a importância da gerontecnologia mas alerta para riscos 
do uso da tecnologia quando associado a uma segunda tarefa motora. 
 
Palavras-chave: Smartphone. Acidentes por quedas. Idoso. Revisão sistemática. 

Abstract 
Objective: Gerontechnology plays a significant role in promoting cell phone use 
among older adults, highlighting its resources and benefits. However, the potential 
risks associated with dual-tasking while using a cell phone warrant further 
attention. This study aimed to review the literature on the risks posed to older 
adults by cell phone use combined with simultaneous activities. Methods: This 
systematic review examined the descriptors “smartphone”, “dual-task”, “balance”, 
and “risk of falls” in the SciELO and Medline databases. The selected articles were 
compared based on participant profiles, evaluation methods, and outcomes. 
Results: The initial search using the descriptor “smartphone” yielded 217 articles in 
SciELO and 29,446 in Medline. The inclusion of additional descriptors narrowed the 
final selection to seven articles focusing on older adults, all indexed in Medline. The 
articles consistently indicated that cell phone use during dual-tasking poses risks to 
older adults, affecting gait and balance. Conclusion: Cell phone use during dual-
tasking significantly increases the risk of falls among older adults. While this study 
underscores the importance of gerontechnology, it highlights the need for caution 
regarding the use of technology in conjunction with secondary motor tasks. 
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Introdução 

A gerontecnologia é um campo da ciência que estuda a  
tecnologia como recurso integrado na vida das pessoas, 
focando nos desafios para melhorar independência funcional 
e qualidade de vida de idosos e familiares. De forma criativa 
e sob uma base multidisciplinar, a  gerontecnologia busca 
soluções para as dificuldades advindas do envelhecimento 
humano (HUANG & OTENG, 2023; MAIA et al., 2023). 

Estudos recentes indicam benefícios da gerontecnologia 
na vida das pessoas (ATTA et al., 2024; GHANI et al., 2020; 
OLIVEIRA et al., 2020). O uso de dispositivos tecnológicos 
auxiliares voltados para potencializar a funcionalidade do 
idoso tem ganhado atenções de pesquisadores, profissionais 
da saúde, familiares e cuidadores. A busca por uma melhor 
independência da pessoa idosa tem propiciado resultados 
positivos, chegando a ser incorporado em políticas públicas 
assistenciais (CHEN, 2020; VERAS & OLIVEIRA, 2018). 

Um dos desafios que a gerontecnologia precisa enfrentar 
é como propiciar designs inovadores dos produtos e recursos 
diante das diversas necessidades das pessoas idosas. As 
demandas diárias de um idoso com doença de Alzheimer, 
cujo foco principal é a habilidade cognitiva necessária das 
atividades diárias, é bem diferente das demandas de um 
idoso com doença de Parkinson, onde a principal 
problemática se concentra no aparato motor afetado pelas 
disfunções nos núcleos da base (BEN-SHLOMO et al., 2024; 
OGBODO et al., 2022). Assim, a heterogeneidade do 
envelhecimento humano, associado a condições clínicas 
diversas, representa um desafio para que a tecnologia seja 
incorporada no dia-a-dia das pessoas (RIEßENBERGER &, 
FISCHER, 2023). 

Um dos mecanismos de sucesso onde a gerontecnologia 
tem sido incorporada na vida das pessoas idosas envolve o 
uso de aparelhos celulares e internet (DINIZ et al., 2022). Ao 
longo dos anos, o idoso já vinha apresentando facilidades de 
acesso à internet por meio de computadores, notebooks e 
tabletes (RAMPRASAD et al., 2019). Contudo, foi com o 
advento dos celulares do tipo smartphone que essa 
tecnologia foi incorporada na rotina da maioria dos idosos 
(GALLO et al., 2024; PETROVCIC et al., 2018; DINIZ et al., 
2022). 

O uso de smartphones pela população idosa aumentou 
significativamente nos últimos anos. Serviços de trocas de 
mensagens, videoconferências, aplicativos de lazer e de 
saúde justificam o uso crescente de celulares por essa 
população. É notório que o uso de smartphones esteja sendo 
benéfico para idosos (CHOPIK, 2016). Contudo, um novo 
desafio surgiu ao constatar o uso do celular simultâneo à 
realização de outras atividades do dia-a-dia (LINO et al., 2023; 
BELUR et al., 2020). 

A realização de atividades simultâneas é denominada de 
dupla-tarefa (PETERS  et al., 2024). Essas atividades 
apresentam como complicadores a divisão de atenção entre 

as tarefas, predispondo a diminuição de qualidade da ação 
quando o foco da atenção é dividido entre mais de uma 
atividade (SCARMAGNAN et al., 2021). Estudos prévios 
abordam os perigos do uso simultâneo de smartphone 
durante atividades rotineiras (LINO et al., 2023; CHEN e PAI, 
2018;). No entanto, boa parte dessas pesquisas centram-se 
na população jovem e adulta pois esses segmentos 
constituem o público majoritário de uso de smartphones.  

O objetivo desse estudo foi realizar uma revisão 
sistemática da literatura comparando resultados de 
pesquisas que abordam efeitos do uso de smartphones 
associado a uma atividade simultânea na saúde de idosos. A 
hipótese dos pesquisadores é a de que o uso do celular 
associado a uma segunda tarefa motora (como caminhar ao 
falar ao celular ou digitando mesangens) pode aumentar 
riscos de acidentes e quedas na população idosa. 

Com esse estudo os pesquisadores pretendem mostrar a 
importância da gerontecnologia e, ao mesmo tempo, alertar 
a comunidade sobre os riscos do uso do celular simultâneo a 
uma segunda tarefa motora. 

Materiais e métodos 

Esta revisão sistemática foi baseada nos itens 
preconizados pelo PRISMA – Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-Analyses (PAGE et al., 2021). 
Por envolver busca de artigos presentes em bases de dados 
de livre acesso e disponíveis online no Periódico Capes do 
Ministério da Educação, sem qualquer contato com 
participantes das pesquisas, não houve a necessidade de 
apreciação do projeto ao comitê de ética. 

A busca dos artigos que investigam o impacto do 
smartphone realizado em tarefa dupla foi realizado nas bases 
de dados SciELO (Scientific Electronic Library Online) e 
Medline (Medical Literature Analysis and Retrieval Sistem 
Online). Os artigos foram triados de acordo com os seguintes 
descritores: “smartphone”, “dupla-tarefa”, “equilíbrio” e 
“risco de quedas”. Os operadores boleanos “and” e “or” 
foram incluídos para ajustar a busca de artigos. Estudos 
adicionais foram identificados por pesquisa manual das 
referências obtidas nos artigos.  

A busca se limitou a artigos escritos em português, inglês 
ou espanhol, publicados nos últimos 20 anos. Foram incluídas 
pesquisas transversais, longitudinais prospectivas e 
retrospectivas, que utilizaram-se de dados coletados em 
idosos. Cartas, resumos, dissertações, teses e artigos pré-
prints  foram excluídos. Uso do smartphone como meio 
avaliativo de algum aplicativo e não como recurso de dupla-
tarefa constituiu critério de exclusão.  

Os artigos identificados na estratégia de busca tiveram 
seu título, resumo e texto avaliados por dois pesquisadores 
de forma independente e “cega”. Os artigos foram 
confrontados em texto e tabelas detalhando o perfil clínico 
dos participantes, o tamanho amostral dos estudos, os 
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mecanismos avaliativos, as análises e os desfechos. 

Resultados 

A análise dos pesquisadores identificou, com o descritor 
“smartphone”, 217 artigos publicados em revistas científicas 
indexadas na base SciELO e 29.446 artigos de revistas 
científicas indexadas na base Medline. Adicionando o 
descritor “equilíbrio”, a quantidade de artigos foi reduzida 
para 4 na base SciELO e 289 na Medline. Os descritores 
“smartphone” e “risco de quedas” identificaram 1 artigo na 
base de dados SciELO e 42 na base de dados Medline. Por fim, 
os descritores “smartphone”, “dupla-tarefa” e “idosos” não 
identificaram nenhum artigo na base SciELO e 7 na base de 
dados Medline. A figura 1 detalha o fluxograma de triagem e 
seleção de artigos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Fluxograma de análise e seleção de artigos, de 
acordo com PRISMA 

 
Os estudos selecionados tiveram tamanhos amostrais 

diferentes, indo de 24 a 408 participantes. A maiora dos 
estudos avaliou o uso do celular ao caminhar associado a 
tarefas de conversação (ligação) e digitação de mensagens. 
Todos os estudos envolveram idosos, tendo alguns realizados 
comparações com participantes de outras faixas etárias.  

A tabela 1 detalha as especificidades dos estudos que 
abordam a temática da dupla-tarefa com o uso de 
smartphones em idosos, segundo autores, tamanho 
amostral, medidas fisiológicas avaliadas e desfechos. 

 
Tabela 1. Especificidades dos estudos selecionados 

Autores e 
amostra 

Medidas 
fisiológicas 

Desfechos 

ALAPATT et 
al. (2020), 

n=408 

Teste de 
caminhada em 
atividades 
simples e 
duplas com 
smartphone. 

Diminuição da 
velocidade da marcha 
e maior exposição a 
riscos durante dupla-
tarefa. 

BELUR et al. 
(2020), n=50 

Teste de 
caminhada em 
atividades 
simples e 
duplas com 
smartphone. 

Diminuição da 
velocidade e do 
tamanho do passo, 
com manutenção da 
cadência durante 
dupla-tarefa.  
Alteração maior no 
grupo de idosos do que 
no grupo de jovens. 

HSIAO et al. 
(2020), n=128 

Equilíbrio 
estático em 
bases estáveis e 
instáveis. 

Instabilidade postural, 
alteração de 
velocidade e 
instabilidade de 
movimento durante 
dupla-tarefa com 
smartphone.  

LINO et al. 
(2023), n=101 

Equilíbrio 
estático e 
dinâmico (teste 
de caminhada). 

Instabilidade postural, 
diminuição da 
velocidade da marcha 
ao falar ao celular e ao 
digitar mensagens. 

PRUPETKAEW 
et al. (2019, 
n=24 

Teste de 
caminhada em 
atividades 
simples e 
duplas com 
smartphone. 

Diminuição no passo, 
na velocidade e na 
cadência em situações 
de dupla-tarefa com 
smartphone. 

SOUZA et al. 
(2019), n=30 

Teste de 
caminhada em 
atividades 
simples e 
duplas com 
smartphone. 

Diminuição da acurácia 
na resposta da 
mensagem digitada, 
menor velocidade da 
marcha e maior risco 
de colisões. 

TATUM et al. 
(2016), n=129 

Resposta 
cerebral  diante 
de estímulos de 
digitação no 
smartphone. 

Tarefas complexas de 
digitação causam 
ativação da via visuo-
espaço-cortical. 
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Artigos com o descritor “smartphone”: 
n=217 na SciELO e n=29.446 na Medline 

Inserção do descritor “risco de quedas”: 
n=1 na SciELO e n=42 na Medline 

Inserção do descritor “equilíbrio”: n=4 
na SciELO e n=289 na Medline 

Inserção do descritor “dupla-tarefa”: 
n=0 na SciELO e n=7 na Medline 

Artigos incluídos nessa revisão 
sistemática com a inserção de todos os 

descritores: n=7 
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Discussão 

Com o advento das tecnologias e as facilidades de acesso 
à internet, os smartphones se tornaram parte do dia-a-dia 
das pessoas. É comum verificar, por exemplo, o uso do celular 
enquanto a pessoa caminha na rua, ao fazer exercício físico e 
mesmo quando a pessoa está dirigindo carro. Estas situações 
trazem riscos pois demandam divisão de atenção entre todas 
as atividades em realização (BERGLIND et al., 2020; 
LOUVETON et al., 2016).  

O objetivo desse estudo foi investigar, de forma 
sistematizada, artigos publicados na base de dados SciELO e 
Medline acerca do impacto do uso do smartphone realizado 
em atividade simultânea a outra tarefa na saúde de idosos. 
Os resultados apontam uma escassez de pesquisas 
abordando o tema em questão, sobretudo na base de dados 
SciELO. Sete artigos foram incluídos nessa revisão e 
identificaram riscos à saúde da pessoa idosa quando o 
smartphone é utilizado em tarefa dupla. O entendimento 
dessa condição é importante para que se desenvolvam 
medidas preventivas de acidentes e riscos em idosos, e 
planejem práticas assistenciais de educação em saúde. 

A literatura já vem abordando os riscos do uso do 
smartphone como tarefa dupla no dia-a-dia das pessoas. A 
grande maioria dos estudos, contudo, se concentra na 
população jovem e adulta pois esse público representa o 
grande nicho consumidor e que utiliza aparelhos 
smartphones em todo o mundo (VAN VELTHOVEN et al., 
2018). Com o uso crescente de smartphones pela população 
idosa, essa revisão sistemática se torna importante por 
detalhar os benefícios dessa tecnologia e por alertar os riscos 
de utilizar o smartphone simultâneo a uma segunda tarefa. 

O aperfeiçoamento do uso do celular e sua aplicabilidade 
na população idosa vem ocorrendo concomitante com o 
fortalecimento da gerontecnologia e da proliferação de 
recursos e serviços voltados a essa população. Os estudos 
incluídos nessa revisão mostram quão recente e atual o tema 
dessa discussão é, ao constatar que as pesquisas publicadas 
datam dos últimos anos (LINO et al., 2023; ALAPATT et al., 
2020; BELUR et al., 2020; HSIAO et al., 2020; PRUPETKAEW et 
al., 2019; SOUZA et al., 2019; TATUM et al., 2016). 

Existem diversas bases de dados que divulgam pesquisas 
científicas. Estas vão desde os mecanismos mais simples de 
busca na internet e que não necessariamente apresentam 
rigor de revisão aos pares, até a maior e principal base de 
dados em saúde, que é a Medline. A delimitação de uma 
única base de dados para triagem de artigos é insuficiente 
para realizar revisões sistemáticas (BRAMER et al., 2016). 
Com objetivo de verificar quão revistas brasileiras e 
internacionais abordam o tema da dupla-tarefa com 
smartphone em idosos, os pesquisadores incluíram análises 
sobre as bases SciELO e Medline. Os resultados 
demonstraram uma maior carência dessa temática nas 
revistas indexadas na base SciELO do que nas revistas 
indexadas na Medline. 

Os sete artigos incluídos na análise final apresentam 
algumas similaridades. Primeiramente, dois referem-se ao 
mesmo grupo de pesquisa (BELUR et al., 2020; HSIAO et al., 
2020). Além disso, boa parte dos artigos optou por realizar 
como dupla-tarefa a atividade de caminhada e digitação. Por 
fim, os procedimentos estatísticos foram similares quanto à 
comparação de resultados de idosos com públicos mais 
jovens e quanto à análise pareada de idosos em situações 
com e sem dupla-tarefa. 

Algumas diferenças foram encontradas entre os artigos. 
Conforme descrito nos resultados, o tamanho amostral foi 
bem discrepante entre os estudos, indo de 24 até 408 
participantes. Em segundo lugar, ao observar a tabela 1, 
constata-se que alguns artigos analisaram parâmetros 
clínicos (como estabilometria e marcha) e outros parâmetros 
neurofisiológicos (como eletroencefalograma). Por fim, os 
desfechos foram diferentes entre os estudos. Enquanto 
alguns estudos abordaram efeito da dupla-tarefa sobre o 
aparato motor do participante, outros investigaram a 
ativação cerebral em dupla-tarefa. Outros ainda analisaram a 
acurácia da digitação em atividade simultânea. Essas 
divergências de abordagem permitem o entendimento 
ampliado do impacto da dupla-tarefa com celular em idosos. 

Os artigos foram unânimes ao dizer que, na divisão de 
tarefas entre celular e a atividade motora, a eficácia da ação 
motora ficou comprometida. Isso é, ao focar a atenção na 
demanda cognitiva do celular, a atenção sobre o controle 
motor ficou prejudicada, predispondo o idoso ao risco de 
quedas. Como resposta protetiva, o idoso precisou diminuir 
a velocidade da marcha e aumentar a quantidade de passos, 
ao mesmo tempo que ocorreram erros de digitação. Se de um 
lado já se constatou alteração motora em ambientes 
controlados (laboratórios onde as pesquisas foram 
realizadas), na análise em ambientes reais com buracos, 
problemas de iluminação, trafego de veículos e pedestres, os 
riscos podem ser ainda maiores (SOBRINHO-JUNIOR et al., 
2022). 

Esse estudo visou demonstar a importância da 
gerontecnologia, a evolução dos recursos, sistemas e 
produtos voltados ao idosos, ao mesmo tempo que alerta 
para os riscos do uso da tecnologia quando associado a uma 
segunda tarefa motora. Nos dias atuais, os idosos têm se 
mantido cada vez mais independentes, ativos no mercado de 
trabalho e com atividades sociais e profissionais que 
demandam o uso constante do aparelho celular. Constata-se 
que a evolução tecnológica tem propiciado conquistas 
importantes às pessoas idosas, ao mesmo tempo que deve 
ser utilizada com atenção quando associado a dupla-tarefa. 

Como limitação desta revisão sistemática, não foi possível 
incorporar a estatística de meta-análises sobre os resultados 
obtidos. A meta-análise representa uma análise de grande 
relevância para a área da saúde por justificar achados 
científicos e guiar práticas clínicas. Usualmente aplicado em 
ensaios clínicos randomizados, a meta-análise permite 
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conclusões amplas a partir dos achados específicos de cada 
estudo. Como os artigos incluídos não configuraram ensaios 
clínicos – mas sim estudos transversais e longitudinais com 
grupos diferentes (por exemplo: idosos versus jovens), os 
pesquisadores optaram por não realizar meta-análises nessa 
revisão.  

Em adição, a realização de meta-análises com artigos que 
apresentem desenhos metodológicos diferentes, tamanhos 
amostrais divergentes e variáveis díspares poderia gerar 
resultados conflitantes e com vieses na análise (RICHARDSON 
et al., 2021). Por tal motivo, reforça-se a decisão dos 
pesquisadores em manter essa revisão sistemática sem 
complementariedade de meta-análise. 

Conclusão 

Essa revisão sistemática verificou uma carência de 
estudos que discutam os impactos do uso do smartphone em 
atividades simultâneas em idosos. A falta de estudos é maior 
em periódicos científicos inexados na base SciELO, na qual 
nenhum artigo foi incluído na análise final. 

Todos os estudos incluídos nessa revisão estão publicados 
em revistas indexadas na base Medline. Grande parte das 
pesquisas datam dos últimos cinco anos, demonstrando a 
atualidade do tema aqui abordado. Os resultados apontam 
para um risco à saúde de idosos quando o uso de celular é 
utilizado concomitante à outra atividade. Como resposta 
motora, observa-se uma diminuição da velocidade da 
marcha, com passos curtos e em maior número. Esses são 
mecanismos de proteção onde a pessoa, mesmo que de 
forma inconsciente, realiza uma marcha mais segura diante 
da atenção ao celular. 

Esse estudo reforça a importância da gerontecnologia 
mas alerta para os riscos do uso da tecnologia em situações 
simultâneas, onde a atenção e concentração da pessoa idosa 
está dividida em tarefas divergentes. Entendendo os riscos 
que o idoso está sujeito nessa prática, aconselha-se o 
desenvolvimento de novas pesquisas com foco em atividades 
de educação em saúde e tratamento na temática da dupla-
tarefa pelo uso do celular em idosos. 
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